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SERASA S.A.
CNPJ/ME nº 62.173.620/0001-80 - NIRE 35.3.0006256-6

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01 de dezembro de 2025. 1. Data, Hora e Local: 
Ao 01 dia de dezembro de 2025, às 14h00, por meio de vídeo conferência. 2. Presença: Acionistas titulares 
de ações representando 99,61 % (noventa e nova inteiros e sessenta e um décimos por cento) do capital 
social e votante da Serasa S.A., companhia com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Avenida das Nações Unidas, 14401 - Torre C-1 do Complexo Parque da Cidade - conjuntos 191, 192, 201, 
202, 211, 212, 221, 222, 231, 232, 241 e 242, Bairro Chácara Santo Antônio, CEP 04794-000 (“Companhia”). 
3. Convocação: O Edital de convocação foi publicado nas edições de 19, 20 e 21 de março de 2025 do 
“Estadão”, com divulgação simultânea na versão impressa, em suas páginas B10, B3 e B7, respectivamente; 
e na versão digital na internet, com certificação digital da autenticidade dos documentos por autoridade 
certificadora credenciada no âmbito da Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileiras (“ICP-Brasil”), na forma 
do disposto no artigo 124 da Lei nº 6.404/1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”) e no 
artigo 9, parágrafo segundo do Estatuto Social da Companhia. 4. Mesa: Presidente: Fernando Augusto Silva 
Rodrigues. Secretária: Luisa Scarpelli da Costa. 5. Ordem do Dia: Examinar, discutir e deliberar sobre as 
seguintes matérias: (i) os termos e condições do Protocolo e Justificação de Motivos referente a incorporação 
da SÓFACIL TECNOLOGIA LTDA., sociedade empresária de responsabilidade limitada, com sede na 
Cidade de São Caetano do Sul, Estado de São Paulo, na rua Tapajós, nº 941, 01º andar, Bairro Barcelona, 
CEP 09551-230  , inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) 
sob nº 07.760.299/0001-21, registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 
nº 35.220.285.526 neste ato representada nos termos de seu Estatuto Social (“SóFacil”), pela Companhia; 
(ii) ratificação da nomeação e contratação da empresa avaliadora KPMG Auditores Independentes Ltda. 
como Empresa Avaliadora da incorporação da SóFacil pela Companhia; (iii) os termos e condições do Laudo 
de Avaliação de Incorporação referente a incorporação da SóFacil pela Companhia; (iv) a incorporação da 
SóFacil pela Companhia; (v) consignar a renúncia do Sr. José Luis Teixeira Rossi do cargo de membro 
do Conselho de Administração da Companhia; (vi) outros assuntos de interesse geral da Companhia.  
6. Deliberações: Aberto os trabalhos pelo Presidente, os acionistas presentes, resolvem: (a) aprovar os 
termos e condições do Protocolo e Justificação de Motivos de Incorporação datado de 01 de dezembro 
de 2025 referente a incorporação da SóFacil pela Companhia (“Incorporação”), o qual foi assinado pela 
administração da SóFacil e pela administração da Companhia (“Protocolo e Justificação”) sendo parte 
integrante desta ata como Anexo I. (b) consignar e ratificar a nomeação e contratação da empresa 
avaliadora KPMG Auditores Independentes Ltda., sociedade estabelecida na cidade de São Paulo, na Rua 
Verbo Divino, 1.400, conjunto térreo ao 8011, bairro Chácara Santo Antônio, CEP 04719-911 - São Paulo/SP - 
Brasil, inscrita no CNPJ/MF sob o nº. 57.755.217/0001-29, registrada no Conselho Regional de Contabilidade 
do São Paulo sob o nº. 2SP-027685/O-0 ‘F’ SP, representada pelo seu sócio, Sr. David Ruiz Assumpção, 
contador, portador do RG nº 43.625.281-8, inscrito no CPF sob o nº 356.959.328-23 e no Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado de São Paulo sob o nº CRC 1SP270085/O-2, residente e domiciliado  São 
Paulo/SP com escritório no mesmo endereço da representada (“Empresa Avaliadora”), a qual, previamente 
consultada, aceitou o encargo e apresentou a sua avaliação do patrimônio líquido da SóFacil, com base 
no seu valor contábil, conforme balanço patrimonial levantado em 31 de outubro de 2025 (“Data Base”), 
em estrita observância com os critérios contábeis e a legislação societária em vigor. (c) aprovar os termos 
e condições do Laudo de Avaliação de Incorporação datado de 01 de dezembro de 2025 (“Laudo de 
Avaliação de Incorporação”), o qual faz parte deste instrumento como Anexo II; o qual descreve e confirma 
o patrimônio líquido da SóFacil - sua composição a nível de ativos, passivos, direitos e obrigações - a ser 
vertido à Companhia, que ficou apurado no montante de R$ 7.574.000,00 (sete milhões e quinhentos 
e setenta e quatro mil reais). (d) aprovar a Incorporação com a versão de todo o patrimônio líquido da 
SóFacil à Companhia e a consequente extinção da Incorporada, nos termos dos artigos 1.116, 1.117 e 
1.118 da Lei nº 10.406 de 10 de janeiro de 2002 e dos artigos 223, 224 e 225 da Lei das Sociedades por Ações. 
A Incorporação não resultará em aumento de capital da Companhia, alteração da composição societária da 
Companhia e/ou alteração estatutária da Companhia, os quais permanecerão inalterados tendo em vista 
que (i) a Companhia é a única sócia da SóFacil, e (ii) o investimento que a Companhia possui na SóFacil 
será cancelado e substituídos pelos ativos e passivos constantes da SóFacil, os quais serão assumidos 
pela Companhia que passará a suceder a SóFacil a título universal em todos os seus direitos e obrigações, 
observado que o acervo patrimonial líquido da SóFacil, incluindo direitos e obrigações, será assumido pela 
filial da Incorporadora, inscrita no CNPJ/MF sob o número 62.173.620/0093-06, (ii) consignar a renúncia do 
Sr. José Luis Teixeira Rossi, brasileiro, casado, engenheiro, portador da cédula de identidade nº 45.112.620-
IFP/PJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 664.492.357-72, com endereço comercial na 80 Victoria Street, 6º andar, 
Cardinal Place, Londres, Reino Unido, do cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia, 
ocorrida no dia 30 de setembro de 2025, conforme Carta de Renúncia devidamente registrada em 30 de 
outubro de 2025 na Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o nº 366.034/25-0; Por fim, 
os acionistas presentes autorizam a tomada de todas as providências necessárias para as deliberações 
aprovadas nesta Assembleia Geral Extraordinária, inclusive perante órgãos e repartições públicas.  
7. Lavratura: Foi autorizada a lavratura da presente ata na forma de sumário, conforme o disposto no 
parágrafo 1º do artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações. 8. Encerramento: Nada mais havendo a se 
tratar, e como nenhum dos presentes fez uso da palavra, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente 
ata, que lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. 9. Assinaturas: Mesa: Presidente: 
Fernando Augusto Silva Rodrigues; e Secretária: Luisa Scarpelli da Costa. Acionistas Presentes: GUS Europe 
Holdings B.V. (pp. Fernando Augusto Silva Rodrigues), Experian Nominees Limited (pp. Fernando Augusto 
Silva Rodrigues). Esta ata é cópia fiel da que foi lavrada em livro próprio. Mesa: Fernando Augusto Silva 
Rodrigues - Presidente; Luísa Scarpelli da Costa - Secretária. JUCESP nº 430.225/25-8 em 09/12/2025.

LUÍS EDUARDO LEAL
ANTONIO PEREZ

A expectativa de que o Comitê 
de  Política  Monetária  (Co-
pom)  começaria  a  reduzir  os  
juros em março, o que se con-
firmou ontem à noite, e a forte 
entrada de recursos estrangei-
ros no País,  que neste mês já 
equivale a quase 80% do total 
de 2025, impulsionaram o Ibo-
vespa, principal índice da Bol-
sa  brasileira  (B3),  a  um  novo  
recorde ontem. O índice tocou 
os 185 mil pontos pela manhã e 
encerrou  o  dia  com  alta  de  
1,52%, aos 184.691 pontos.

Em 14 de janeiro, o Ibovespa 
fechou  pela  primeira  vez  aos  
165 mil pontos, rompendo en-
tão a marca histórica de cerca 
de 164 mil do fechamento de 4 
de dezembro. Desde  então,  o 

índice voltou a quebrar recor-
des em 8 dos 11 pregões. O giro 
financeiro também continuou 
alto, de R$ 33,5 bilhões ontem. 
Na  semana,  o  Ibovespa  sobe  
3,26% e, em janeiro, já acumula 
alta de 14,63%.

Com as atenções voltadas pa-
ra as reuniões do Federal Re-
serve  (Fed,  o  banco  central  
americano) e do Copom, que 
em ambos os casos decidiram 
pela manutenção das taxas de 
juros,  como  era  esperado,  os  
investidores  se  movimenta-
ram no pregão.

“O tom do comunicado (do 
Fed) foi marcado pela cautela, 
pelo  reconhecimento  maior  
da resiliência da atividade eco-
nômica e na elevada incerteza 
do  cenário  prospectivo.  O  
Fomc (comitê de política monetá-
ria do Fed) ressaltou, explicita-

mente, que a incerteza em tor-
no  do  ambiente  econômico  
permanece elevada, reforçan­
do a necessidade de uma con-
dução prudente da política mo-
netária”,  observou  Gustavo  
Sung, economista-chefe da Su-
no Research.

Após o comunicado do Fed, 
a curva de juros americana pre-
cificava que o próximo corte, 
de 0,25 ponto porcentual nos 
juros americanos deve ocorrer 
apenas na reunião de julho, na 
avaliação  dos  economistas.  
Em Nova York, o índice Dow 
Jones subiu 0,02%, o S&P 500 
recuou 0,01%, enquanto o Nas-
daq avançou 0,17%.

Na  Bolsa  brasileira,  apesar  
dos sinais indefinidos das Bol-
sas em Nova York após o comu-
nicado e  durante a  entrevista  
coletiva do presidente do Fed, 
Jerome Powell, o Ibovespa re-
cuperou fôlego, firmando-se a 
princípio  acima  dos  183  mil  
pontos e ao fim da sessão, pela 
primeira vez, na marca de 184 
mil. Entre as ações, se destaca-
ram os papéis dos bancos, com 
Banco do Brasil (+2,88%) e San-
tander Units (+ 2,32%), e da Pe-

trobras  (ON  +2,90%,  PN  
+3,35%) e da Vale (ON +2,44%).

DÓLAR. Depois de recuar abai-
xo da marca de R$ 5,20 pela 
manhã, o dólar ganhou força 
ao  longo  da  tarde  e  conse-
guiu se recuperar para encer-

rar  o  dia  estável  em  relação  
ao real, cotado a R$ 5,20. Se-
gundo operadores do merca-
do de câmbio, o dia de ontem 
foi  marcado  por  ajustes  de  
posições  e  realização  pon-
tual de lucros, após as fortes 
quedas da moeda americana 
nos últimos dias.

Na avaliação do economis-
ta-chefe  da  Western  Asset,  
Adauto  Lima,  a  apreciação  
do real é fruto da desvaloriza-
ção global do dólar, insuflada 
basicamente  por  três  fato-
res: a política econômica e co-
mercial  errática  de  Donald  
Trump, o aumento das incer-
tezas sobre a condução da po-
lítica monetária após a saída 
de Powell do Fed e um movi-
mento de redução da exposi-
ção a ativos americanos. 

“A desvalorização do dólar é 
global. Não é um movimento 
idiossincrático.  O  real  tem  
uma  performance  um  pouco  
melhor  pela  questão  do  dife-
rencial de juros e porque o Bra-
sil é exportador de commodi-
ties metálicas, que tiveram al-
ta expressiva de preços”, ava-
liou Lima.l

BRASÍLIA

A dívida pública federal (DPF) 
cresceu 18% em 2025 em relação 
ao ano anterior, chegando a R$ 
8,635 trilhões. Essa alta, a maior 
desde  2015,  foi  impulsionada,  
em grande medida, pelo elevado 
patamar da  taxa  de juros,  que 
chegou a 15% em meados do ano 
passado,  conforme  informou  
ontem o Tesouro Nacional.

A DPF, que inclui as dívidas 
interna e externa, é contraída pe-
lo Tesouro para financiar o défi­
cit orçamentário do governo fe-
deral – ou seja, pagar as despesas 
do governo acima da arrecada-
ção com impostos e contribui-
ções – principalmente por meio 
da emissão de títulos públicos.

O secretário do Tesouro Nacio-
nal, Rogério Ceron, disse que o 
aumento do  estoque da dívida 
em 2025 tem relação com o au-
mento do colchão de liquidez – 

ou seja, uma espécie de reser-
va financeira. “Esse olhar para 
a variação do estoque tem de 
ser  relativizado,  tem  de  ser  
olhado  de  uma  forma  mais  
abrangente sobre o que está 
acontecendo com o colchão 
de liquidez. A gente poderia 
ter consumido o colchão de li-
quidez e ter feito uma varia-
ção do estoque muito menor. 
O que significa que foi um ano 
muito bom do ponto de vista 
de resultados fiscais? Não se-
ria correto dizer (isso)”, argu-
mentou o secretário.

O subsecretário da Dívida 
Pública, Daniel Leal, explicou 
que o aumento da dívida de 
um ano para outro pode estar 
relacionado aos juros ou a um 
bom momento do mercado, 
em que há mais emissões e re-
composição do colchão de li-
quidez. “Isso aqui está muito 
mais relacionado a um bom 
momento que a gente teve em 
2025 que propiciou a gente po-
der fazer uma emissão e re-
compor esse colchão de liqui-
dez para enfrentar 2026.”

Hoje será divulgado o Re-
sultado do Tesouro Nacio-
nal (RTN), com o resultado 
fiscal das contas do gover-
no no ano passado. l

Ibovespa fecha em nova 
máxima histórica, acima
dos 184 mil pontos

EM ALTA
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Bolsa bate novo recorde, com alta de 1,52%
Indicação do início do 
corte de juros e forte 
entrada de recursos de 
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mercado de ações, que 
avança 14,63% no mês
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ΑςΙΣΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90.007/2026

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 00.171/2025 � ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ DΕ ΑΣΣΙΣΤ⊇ΝΧΙΑ 
ΣΟΧΙΑΛ −  ΟΒϑΕΤΟ: ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ ΠΑΡΑ ΧΟΝΤΡΑΤΑ∩℘Ο DΕ ΕΜΠΡΕΣΑ 
ΕΣΠΕΧΙΑΛΙΖΑDΑ ΕΜ ΣΕΡςΙ∩ΟΣ DΕ ΧΗΑςΕΙΡΟ Ε ΧΑΡΙΜΒΟΣ, χονφορmε Εσπεχι…χα⌡εσ  
ε  Χονδι⌡εσ  χονσταντεσ δο  Εδιταλ  ε σευσ Ανεξοσ θυε εσταρ〈 ◊ δισποσιο δοσ   ιντερεσσαδοσ 
νοσ στιοσ: ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ ε ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.
βρ/?χοδ=245 − Ενϖιο δασ Προποστασ δε Πρεοσ πελο σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, 
χοm DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 30/01/2026 
ε DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο Π∨ΒΛΙΧΑ: 12/02/2026 ◊σ 10η00mιν.

Οσασχο, 28 δε ϕανειρο δε 2026.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ

Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

QUINTA-FEIRA, 29 DE JANEIRO DE 2026

ECONOMIA&NEGÓCIOS B5
O ESTADO DE S. PAULO

PEDRO LIMA

A Amazon anunciou ontem a 
eliminação de cerca de 16 mil 
postos de trabalho em diferen-
tes áreas da companhia, como 
parte de um novo ajuste organi-
zacional voltado à redução de 
camadas hierárquicas e de bu-
rocracia interna.

Em mensagem enviada aos 
funcionários, a vice-presiden-
te sênior de Pessoas, Experiên­
cia  e  Tecnologia  da  Amazon,  

Beth  Galetti,  afirmou  que  as  
demissões  decorrem  de  um  
processo iniciado em outubro 
para simplificar a estrutura da 
empresa, aumentar a autono-
mia das equipes e acelerar a to-
mada de decisões. 

Segundo ela, enquanto par-
te  das  áreas  concluiu  as  mu-
danças no ano passado, outros 
times  só  finalizaram  as  revi-
sões agora, o que levou aos cor-
tes anunciados ontem.

Segundo o comunicado pu-
blicado no site de notícias da 

Amazon, a maior parte dos fun-
cionários  afetados  nos  Esta-
dos Unidos terá um prazo de 
até 90 dias para buscar recolo-
cação interna, com prazos va-
riando em outros países con-

forme exigências locais. 
Para aqueles que não encon-

trarem  uma  nova  posição  ou  
optarem por deixar a empresa, 
a Amazon informou que ofere-
cerá pacotes de transição, in-
cluindo indenização, serviços 
de recolocação  profissional  e  
benefícios  de  saúde,  quando  
aplicável.

A  executiva  ressaltou  que,  
apesar das reduções, a compa-
nhia seguirá contratando e in-
vestindo em áreas considera-
das estratégicas para o cresci-

mento futuro. Ela afirmou ain-
da  que  o  grupo  não  planeja  
anunciar cortes amplos recor-
rentemente, embora cada equi-
pe continue avaliando sua es-
trutura, capacidade operacio-
nal  e  velocidade  de  inovação  
em  um  ambiente  global  que  
classificou  como  de  rápidas  
mudanças.

Os  cortes  já  eram  ampla-
mente esperados pelos traba-
lhadores desde o final de outu-
bro, quando a empresa demi-
tiu 14 mil funcionários. l

SHAGALY FERREIRA

P
or muitos anos, falar 
de Barbie era se refe-
rir  a  um  único  perfil  

de boneca: loira, magra e sem 
nenhum traço  de inclusão.  O 
padrão clássico criado há qua-
se 70 anos pela Mattel, no en-
tanto,  vem  sendo  desafiado  
nos últimos tempos pela pró­
pria  companhia  ao  trazer  no  
seu  portfólio  representações  
de diversos perfis, desde mode-
los com deficiência até bone-
cas com variados traços raciais 
e tipos corporais. 

“A Barbie se estabeleceu co-
mo uma linha de bonecas inclu-
siva ao tornar a diversidade o 
seu padrão”,  diz  o  diretor  de  
marketing de bonecas da Mat-
tel  na  América  Latina,  Rafael  
Álvarez, em entrevista ao Esta-
dão. Lançado neste mês, o mo-
delo mais recente da linha é a 

primeira edição da Barbie que 
representa pessoas com trans-
torno  do  espectro  autista  
(TEA).  A  Barbie  autista  está  
prevista para chegar a partir de 
15 de fevereiro ao Brasil.

Abaixo,  os  principais  tre-
chos da entrevista:

Como o lançamento da pri-
meira Barbie com TEA dia-
loga com a estratégia de ne-
gócios da Mattel em 2026?
O  lançamento  reforça  que  a  
Barbie está cumprindo seu pro-
pósito, fortalecendo sua posi-
ção como  a  linha  de  bonecas  
mais inclusiva do mercado e se 
mantendo relevante ao refletir 
o mundo que as crianças veem 
e as possibilidades que imagi-
nam. Desde 1959, o propósito 
da marca tem  sido  inspirar  o  
potencial  ilimitado  de  cada  
criança. Quando introduz a pri-
meira  Barbie  com  autismo,  a  
marca expande sua representa-
ção  para  a  neurodiversidade,  
garantindo que mais crianças 
se vejam refletidas na brinca-
deira e fortalecendo sua posi-
ção  como  um  ícone  cultural  
atemporal e atual.

A empresa costuma medir 
o impacto social de lança­
mentos  inclusivos  como  
este?
(Monitoramos)  o  impacto  por 

meio de pesquisas sobre os be-
nefícios de brincar com bone-
cas e (observamos)  o feedback 
do público em todos os pontos 
de  contato.  Um  exemplo  são  
estudos realizados com a Uni-
versidade  de  Cardiff  (em  
2023), que mostram que brin-
car com bonecas ativa regiões 
cerebrais associadas à empatia 
e  ao  processamento  social,  o  
que  é  benéfico  para  todas  as  
crianças, inclusive as neurodi-
vergentes.

Em  relação  ao  desempe-
nho  comercial,  os  produ-
tos da Barbie com foco em 
diversidade e inclusão já re-
presentam  fatia  relevante  
da receita da empresa?
Do ponto de vista de negócios, 
a diversidade e a inclusão não 
são  uma  tendência  de  curto  
prazo ou uma estratégia de ni-
cho para a marca. Elas são uma 

evolução natural do propósito 
da Barbie  e  um motor essen-
cial para a relevância e o cresci-
mento  sustentados.  A  linha  
Barbie Fashionistas se tornou 
um dos pilares mais fortes da 
marca,  com  um  desempenho  
consistente em todos os mer-
cados globais. O que vemos ho-
je é que a  inclusão deixou de 
ser apenas um valor agregado 
para  se  tornar  uma  força  co-
mercial  central.  Bonecas  que  
representam  diferentes  tons  
de pele, tipos de corpo, habili-
dades e condições médicas res-
soam profundamente  com as  
famílias  e  promovem  cone-
xões  emocionais  mais  fortes  
com a marca. Essa relevância 
se traduz em lealdade, defesa e 
valor de marca a longo prazo.

E como é o desempenho do 
Brasil  nesse  sentido,  em  
comparação  com  outros  
mercados?
O Brasil é um mercado estra-
tégico extremamente recepti-
vo à pluralidade da marca. De-
vido à sua sociedade multicul-
tural,  há  uma  alta  demanda  
por bonecas que reflitam dife-
rentes realidades. 

O  avanço  da  diversidade  
no  portfólio  da  Barbie  
acompanha uma mudança 
no perfil do consumidor ou 
atende a outro tipo de de-
manda?
A Barbie sempre se empenhou 
em  refletir  o  mundo  que  as  
crianças veem e as possibilida-
des que elas imaginam. Como 
marca, entendemos que as ex-
periências  na  primeira  
infância  moldam  o  que  as  
crianças  imaginam  ser  possí­
vel.  O  avanço  da  diversidade  
responde à necessidade de as 
crianças se sentirem represen-
tadas  e  seguras  por  meio  do  
brincar.

Como a Mattel lida com o 
risco de estereótipos na ela-
boração  das  bonecas  que  
atendem a perfis diversos?
Como uma marca global com 
uma presença cultural de lon-
ga data, a Mattel está profunda-

mente ciente da responsabili-
dade que carrega ao desenvol-
ver bonecas que representam 
comunidades  diversas.  É  por  
isso que nunca abordamos pro-
dutos voltados para a diversi-
dade  de  forma  isolada.  Todo  
processo de desenvolvimento 
é fundamentado em pesquisa, 
escuta  e  colaboração  estreita  
com especialistas e  organiza-
ções representativas.

E como a empresa respon-
de a críticas que entendem 
iniciativas  de  diversidade  
de  forma  negativa,  como  
uma ‘estratégia de marke-
ting’?
A inclusão não é uma campa-
nha sazonal, mas uma jornada 
contínua. Por mais de uma dé­
cada, esse trabalho tem se tra-
duzido na linha  Fashionistas,  
que  hoje  conta  com  mais  de  
175  bonecas  diversas,  criadas  
em estreita parceria com as co-
munidades  que  as  represen-
tam. A Barbie com autismo é 
um exemplo claro: desenvolvi-
da ao longo de 18 meses com a 
orientação da comunidade au-
tista, ela apresenta acessórios 
funcionais  e  escolhas  de  de-
sign intencionais baseadas em 
experiências de vida reais. Es-
sa  profundidade,  continuida-
de e colaboração especializada 
demonstram  que  a  inclusão  
com a Barbie é sobre represen-
tação com significado.

A diversidade das bonecas 
Barbie já tem sido percebi-
da  como  diferencial  com-
petitivo  no  setor  de  brin-
quedos?
A  Barbie  se  estabeleceu  co-
mo uma linha de bonecas in-
clusiva ao tornar a diversida-
de o seu padrão. Esse compro-
misso cria uma conexão emo-
cional única com as famílias 
que  confiam  na  marca  para  
fornecer representações posi-
tivas  e  educativas.  Baseada  
no propósito de longa data da 
Barbie, essa abordagem refor-
ça a relevância, a credibilida-
de e a liderança da marca den-
tro  da  indústria  global  de  
brinquedos. l

30.000 funcionários 
foram demitidos pela Ama-
zon desde outubro de 2025 

Demissão em massa

“O Brasil é um mercado 
estratégico extremamen-
te receptivo à pluralida-
de da marca. Devido à 
sua sociedade multicul-
tural, há uma alta de-
manda por bonecas que 
reflitam diferentes reali-
dades”

Amazon anuncia que vai cortar 16 mil postos de trabalho
Tecnologia ‘Ajuste organizacional’

Rafael Álvarez

‘A Barbie se

estabeleceu com

bonecas inclusivas’

Barbie autista deve chegar ao 

Brasil a partir de 15 de fevereiro, 

afirma diretor de marketing
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